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HISTÓRICO

 

 

Através o D.O. no 50, teVe cassado seu mandato eletivo estadual e sus
pensos seus direitos polltlcos pelo prazo de 10 anos com base no
Institucional no 5, de 13 Dez 68. (D.O.no 50, de 14 Mar 69)

Ato

Pelo D.O. no 172, de 9 Set 69, foi aposentado no cergo de Medlco, ní-
vel 17-A, do INPS, com proventos proporcionais ao seu efetivo tempo -
de serviço, com base no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69.
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 DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO lio DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL RUBEM MACHADO LANG

A -- EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE OUTROS

órGãÃos 1

D - ANEXOS:

1 - DISCURSO NA ASSEMBLÉIA DO RIO GRANDE DO SUL

2 - DOCUMENTO DO SNI

3 - DOCUMENTO DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

h - DOCUMENTO DO GOVÉRNO DO RIO GRANDE DO SUL

RECORTES DE JORNALU 1
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Brasília, DF.,

Em ZF de _de 1969

ExPosIÇÃãO DE MOTIVOS No 7/79 /69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos € cassação do mandato ele-

tivo estadual do senhor RUBEM MACHADO LANG, Deputado Estadual

pelo MDB, Seção do Estado do Rio Grande do Sul, nos têrmos do

Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência t

das medidas propostas, em face das atividades subversivas de-

senvolvidas pelo indiciado, através de Pronunciamentos, entre-

vistas e atividades.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

Chos abaixo, constantes da documentação anexa:

  3,1 DISCURSOS PRONUNCIADOS

3.1.1 - Discursos na Assºmbléia do Rio Grande do Sul

Em 5 Set 67

"21; de agôsto último assinalou o décimo ter-

ceiro aniversário da morte de Getúlio Vargas.,
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Jfàgí/ÉÇ? = 2 = )

3.1.2-

Em todos [os quadrantes do País, como habi

tualmente se faz, se realizaram homenagens

em momória do grande Presidente. Este ano,

no rol desta homenagens, fazendo côro com

os sentimentos de todos os brasileiros que

reverenciaram a memória de Vargas, chegou

até nós a mensagem também daqueles brasi-

leiros que banidos e prosecritos da vida po

lítica e partidária do seu País, amargu--

ram o exílio mercê de suas convicções e de

seu patriotismo. E êste pronunciamento ,9r.

Presidente e Srs. Deputados, veio consubs

tanciado numa carta firmada pelo então QE

vernador Leonel Brizola e que se vê publª

cada no " Correio do Povo " de 25 de agôâ

to último. E faço esta intervenção, r.Pre

sidente, tão somente para solicitar que o

conteúdo, o teor desta missiva de solida-

riedade, de apoio dêste digno ilustre bra

sileiro que paga o preço amargo da sua con

vicção e da sua lealdade aos princípios '

do antigo PTB, que o teor dessa missiva '

passe a fazer parte dos Anais desta Asseª

blêia".

ÁRIO DA IMPRENSA

 

Em 30 Ago 641 - Diário de Notícias

 

 



 

 

- "Debates políticos envolvendo os Deputa-

dos Rubem Lang, Hugo Mardini, Pedro Sima,

Fernando Gonçalves e Alfredo Hoffmeister,

além de agitar com apartes anti-regimen -

tais quase todo o plenário, motivou a sus

pensão, paduas vêzes, da Sessão de ontem

da Assembléia Legislativa do Estado, que

se constituiu numa das mais agitadas dês-

te ano, o debate iniciou quando o Deputa-

do Rubem Lang (MDB), ocupou a tribuna pa-

ra protestar conta o que qualificou decqg

fisco, na Rádio Itaqui a 2! do corrente ,

de uma gravação da " Carta Testamento" de

Getúlio Vargas, logo após a leitura ao mí

Crofone, fato que atribuiu a elementos do

Exército. 0 orador disse após a implanta-

ção da Revolução de 31 de março, foram pre

sos na cidade de Itaqui, vários cidadãos;

acusados de subversivos e corruptos, em

um verdadeiro campo de concentração, se-

gundo afirmou. Acrescentou que os presos'

ali permaneceram cêérca de dois meses ,quan

do o Poder Judiciário os reabilitou, jul_-

gando-os inocentes das acusações que só-

bre éles pesavam. Afirmou o Sr. Rubem Lang,

que suas criticas não se dirigiam a todo



 

  

(coNTINUAÇÃO DA maggio DE MOTIVOS No 1775/69 o )

o Exército, mas aqueles que assim se por

tavam. Perguntou o orador porque a "Car-

ta Testamento" tanto preocupava e se era

porque estava confirmada suas assertivas,

quando se vendiam glebas na região Centro

Oeste do Brasil, quando o empresariado, !

hoje, mais estrangeiro do que brasileiro,

subtraia vantagens ao operariado e pes -

queiros russos e outros estavam devastan

do as nossas zonas piscosas. Completou o

Sr. Rubem Lang emprestando solidariedade

aos Seus companheiros de partido naquela

região ".

I O A - Correio do Pov

"O Deputado Rubem Lang comentou fato ocar

rido em Itaqui, no dia 2h: de agósto. Dis

se que a estação de rádio daquele municí

pio, naquele dia mandou proceder a leitu

ra da Carta Testamento de Getúlio Vargas,

meia hora depois disso ocorrer, dois Ofi

ciais do Exército estiveram na emissora!

para uma ação de censura a mesma. o Sr.

Rubem Lang criticou a ação dêsses milita

res, dizendo que ao formular a crítica '

não pretendia atingir todo o Exército Na

cional. Lembrou que naquele Municípra a-
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pós os acontecimentos de 31 de março ,mui

tas figuras de destaque foram confinadas,

presas, humilhadas cercadas dentro de una

cerca de arame, sob acusação de subrer$si-

OBS E INFPORMAS

vos e corruptos., Mas recentemente, disse

o Sr. Rubem lang, êsses que foram injus-

tiçados por elementos que se diziam re-

presentativos do Exército, foram julga--

dos e absolvidos, evidenciando-se a in-

justiça contra eles cometida.

Lamentou o Sr Rubem Lang que fatos co—K

mo êsse se repitam, já que quando os bra

Sileiros julgam a revolução estava defi-

nitivamente institucionalizada, vem a re

novação de injustiças com essas que ocor

re: em Itagui....".

3.2.1 -| Do Extrato do Prontuáriº

Iniciou sua vida política militando no

movimento comunista o qual organizou a "

Comissão Pela Interdição da Bomba Atômi-

ca ", tendo ainda assinado o manifesto de

apoio ao "Congresso dos Povos", Foi elei-

to Prefeito de Santiago com o apoio do '

Partido Comunista Brasileiro.

Pardidário Ferrenho do Sr JOXO GOULART, !



  

(CONTINUAÇÃO D!
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No jfkgç/gí? = é = )

manteve com cle frequentes contatos, em Mon-

tevidéu

--Foi um dos líderes da Frente fampla> aracteri

zando-se ainda, pelos constantes ataques as

Forças Armadas

Do Histórico das Atividades

-- Jul

- Fez parte do movimento comunista denominado '
eo as e A"' Comissao pela Interdição da Bomba Atomica".

- Em Dez 52

- Assinou o Manifesto de apoio ao " Congresso '

dos Povos ".,

- Em Out 55

- Teve sua candidatura a Prefeito de Santiago '

apoiada pelo Comite de zona do Partido Comu -

nista de Santiago, tendo sido eleito para O

período 56/59.

- Em Jun 65

- Foi citado no IPM sôbre Jefferson Cardin.

- Em Mar 6

- Participou das manifestações estudantis jun-
% nmto a Catedral, ocasiao em que procurava des-

moralizar os policiais. Usando da palavra, o

fendeu as altas autoridades, incentivando as

 

 



 

  

desordens estudantis.,

93.06

- Pronunciou, na Assembléia Legislativa ,vio-

lento discurso atacando o Exército, por !

pretensas [arbitrariedades praticadas, por

militares, contra a Rádio Itagui.

Em Set 67

Esteve no Uruguai conferenciando com os se

nhores JOÃO GOULART e LEONEL BRIZOLA sôbre

a Frente Ampla. Alardeou o telegrama de Os

waldo Lima Filho solicitando a João Goulart

que adiasse seu ingresso na Frente Ampla, '

avisando-lhe sôbre surprendente visita que

receberia,

Revelou ainda a posição de apoio e expecta

tiva, de João Goulart e Brizola, quanto a

Frente Ampla,

EmOut67

Participou das atividades políticas da Fg?

te Ampla, estando presente na reunião rea-

lizada para estabelecer linha de ação efi-

%
caz, para fazer frente a companha anti-Fren

te executada pelo próprio MDB,



 

 
 

Em Nov 67

A 2
Fez pronunciamento na Radio Fronteira '

do Sul, em São Borja, atacando violen -

tamente a Revolução.

Em Dez 6

2
Manteve contatos com o político cassado

Doutel de Andrade.

Declarou que " A Frente Ampla se afirma

cada dia mais no Estado, ganhando terre-

no em muitas áreas que até ná pouco lhe

eram indiferentes ou mesmo hostis ". A

medida que o povo vai tomando conhecime

to de que êsse movimento público é, na

atualidade, o único com possibilidade '

de ressucitar o País, econômica e polí—

ticamente, interrompido pelo movimento '

de abril de 1964; ",

Em Mar 68

Defendeu na Assembléia Legislativa a

liderança política do ex-Presidente --

JOÃO GOULART, " dizendo-o mais presente

hoje do que em abril de 196144 " e não "

um morto político" como declarara o Go

vernador do Estado.,



”.º“. ( * ] ,. é l a

coontimuação pa DE MOTIVOS No jªâ/gy = 9 =)

lr. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art., 5o , do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo esta-

dual do senhor RUBEM MACHADO LANG consoante dispõe o Artigo '

9, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reitarar a Vossa Ex -

celencia meus protestos da mais alta estima e profundo respei

£6,

  
B/ MELLO

Segretário-Geral do

NSETHO DE SEGURANÇA NACIONAL

   

o
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i. m 32 % 3 2, DATA: 3/23/69

3. NOME: RUBEM MACHADO LANG

4, FILIAÇÃO:

5. DATA DO NASCIMENTO:

6, NAC

7. NATURALIDADE:

Médico do SAMDU

8, PROFISSÃO: Deputado Estadual/MDB/RS

9, ESTADO CIVIL:

10. INSTRUÇÃO: Superior

11. RESIDENCIA:
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=- Médico do SANDU e Deputado Estadual pelo MIB/IB“: '

=- Ex-prefeito de SANTIAGO/RS ajudado pelo PCB e Cultivador de séria

mila-Sneh na Frenteira com o Uruguai.

- JANGUISTA fiel e comprometido ao ponto dos frequêntes contatos ex-

trafronteiras em

=- Por razões doutrinárias, combativo inimigo da Revolução, pelo que,

féz da FRENTE AMPLA,seu instrumento de luta contra ela,

como elemento de contato em SANTIAGO no IPM do Gen OSCAR LUIZ DA

SILVA da Sa RM).

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1950 - Fês parte do movimento comunista pela interdição da Bomba Atônica,

1952 - Foi signatário do Manifeste de Apoio ao "Congresso dos Povos".

1955 -= Fªi apoiado pelo PC no pleite para Prefeito de SANTIAGO/RS.

1956 =- Foi eleito Prefeito de SANTIAGO/RS, para o perfodo 1956/59,

1965 Foi citado no IPM sôbre a emboscada armada por JEFFERSON CARDIN,

emjunho de 1965,

1966 - Dezembro - Foi eleito Deputado Estadual pelo MDR/RS,

1967=- Setembro - No papel de contato com JOAO GOULART e BRIZOLA, tal como

foi largamente publicado na Imprensa e divulgado pelo margimde, es-

ti“-" no Vruguai em conferência con aquéle asilado politico..— confew

renciando sôbre a FRENTE AMPLA, A respeito e em seu próprio despres-

tígio, alardeou sôbre o "Western do Dep. OSWALDO LIMA FIIHO a JANGO

pedindo-lhe, que adiasse sua definição no tocante á FRENE AMPLA e

avissndo-lhe sôbre surpreendente visita que viria a receber, bem

como revelando a posição de apoio e expectativa, respectivam nte de

JG e BRIZOLA, quanto ao movimente liderado por CARLOS LACERDA,

OUTUBRO - Dog“? do esquema de sua filiação a JG, contituia com mais

os Deps: MARCÍLIO GOULART, MOZART ROCHA, FLÁVIO RAMOS e THEREZIMA

CHARISE, a Frente Ampla/RS, vinculandosa sempre à orientação daquêle

político,



NOV

1 968 - JAN

    
protutnulo centrn aprop-lcd: compra de terras i

geiros bem como sôbre a existência de cartazes

de brasileiros no Município de Carmópolis,

Manteve fedris contatos com DOUTEL DE ANDRADE, político cassade, inde

.; ns nin—nto para realizar uma nova tentativa de estruturação da

FRENMB AMPIA, que viesse a engajar todo o MDB gaúcho.

Segundo seu juizo, expresso por essa época na Imprensa; A FRENTE

náutico.“ dh mais no RGS, (.mundo url-Ono em muitas áreas que

até pouco tempo eram indiferentes, o mesmo hostis,A medida que o pove

vai tomando conciência de que 8sse movimento polítice, éna atualidade,

o único can possibilidades de refuscitar o País, econômica e políticas»

mente, levando=so do marasmo ao desenvolvimento, imterrompido pelo mo-

vimento de abril de 1964;, Haja vista no RS, ênde, embora o Governador

insista em negá-lo, enfrenta=se uma crise econômica-fineanceira sem pre»

cedentes em sua história e o povo está acordando para a reação políti-

ca como única opção de sobrevivência,

Estranhamente, cauo consta na APA, foi prontuariado como EUGO MACHADO

IAN3,

Segundo opinião expressa pelo marginade na IMPRENSA GAÚGIA, resultante

43353;;Omchavon pelíticos*" com os asilados JG e BRIZOLA, o exepre»

sidente identifica nas manobras desenvolvidas por líderes revelucionkÃ-

ries, " uma demonstração de enfraquecimente do Govêrno, que já não ims

pe sua vontade, mas admite » diálogo com a oposição",

A cendidatura do Sr LUDUVINO FANION à Presidência da Assembléia, foi

considerada, sintomaticamente, como manobra para apoio à candidatura

de marginado que estaria sendo coordenada diretamente de Montevidéu

por J&

En seu próprio nome e de seus companheiros do bancada. verberou y

te proteste contra as declarações do gourmder wrB. diana. que ©

ex-presidente João Goulart "era um morto polítice*.
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- Em sua cont&tação, espelho de fiel e doentio partidarismo, o marginado |

dizia estar o ex-presidente, com tamanha atualidade pªgue., que che-

gava a ser mais presente hoje na conjuntura do que em abril -de
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Resierio

11 ganeiro 69

?

RUBEM MACHADO LANG

33/69

Em

julho

de

1950: O nominado fez parte domovimento comunista chaMao nino.Ie
mado "Comissão PelaInterdição da nee». Ato-imaPNAPsINAlanaLooi a oa

Em2de

dezembro

de

1952: O nominado, entre outras personalidades,Imanuiago o
assinou um manifesto de apio, digo, A-

.. polo ao mnmm—hmnm,mgmz9oyohuuar agepproporiaaot
nes, ..mauwuunmmnmmmvm

Em

1o

de

outubro

de

1955: O Comitê deZonadoPartidoCommnista ,
da CidadedeSantiage,nesteEatado,lan

çouum manifesto apovo daqueleMme,Pleitoa realizar-
nuadcoutdnodommouno.launnn1futooCo-1udo Enema-n todosint >
Paraquentulenpohdoo pelo partido, "$concluido—4310.

2 Em 23 deagústo

de1966+

Segundo consta, no último fim de semana,
o demmtado Mrcírio Goulart loureiro,vi-

[3 ce-presidente do IDB, recebeu anim de Santingo com a seguinte commnica ão:-
"Santiago vailançarcompcandidato àDeputaçãoEstadual,omédico RubenLeng,Com
penetração, inclusive,noeleitorado de São Borja/R3,. sonaeleitoral deNerefriou
Consta ainda, que 6 IDB daquele município teria proposto a Mercírio que lance sua
Ca,didatura a Derutação Federal, com interral apoio, sendo dado apoio pars a As.
sembléia Legislativa a Ruben Le,8, POis, em caso contrário, o Sr. Marcírio não ..
Conseguiria reelegor-se,

Em17.de

maio

de

1967: O nomin-do, deputado pelo IDB, durante

_

o
movimento estudantil dodia11do

 

 

  

 

   

 

R

“É“:atecouoM&MnoMotown—aimumWinlo-
as dooom-ucªçªmPosteriormente, consta ainda, teria feito convite para -tete tor:
manto.Compareceram à Assembléia hghlatín,as 21 horas do mesmo dia.

se mcontrav.

 

Em31de

outubro

de

1967: Conste que o referenciado é um dos elee

tos mais rutante política“-h, haquele-
município, exercendo o mendato de Dep Est pelo MDE na Capital do Estado,   

«- G O n t 1 n u a



 

RUBEN MACHADO LANG - continuação - fis., 2

Em25de

janeiro

de

1968: Nos bastidores da representação oposá

cionista da Assembléia legistativa do

Estado, surgiu mais um nome para a sua Presidência. A candidatura do nominado -

foi levantada pela chamada ala radical do MDB,?
É

Em21de

março

de

198: O nominsdo protestou em seu nome e de
& Seus companheiros de bancada, em explica
* ções pessoais, contra as decl-rações do governador WB, de que o ex-presidente

João Goulart é um morto político. Reafirmou a atuslidade política do ex-presi -
e dente, dizendo que está mais presente hoje do queem abril de 1964,

Em19de

abril

de

19%8: Segundo informção procedente da Delega
cia de Polícia de Itaqui/RS, onominado

. mantéve ligações com o ex-prefeito cassado (11 Cunegatto Marques.

Em 1o de sbril de 1968: Segundo informação procedente da Delega
cia de Polícia de S.tiago, n/fstado, o

nominado é elemento de atuante política. É Dep Est por Pilegre,

Em 1o de sbril de 1968: Segundo Consta, o nominado, Deputado Eg

tadual pelo IDB, teriaalerido a "Frente
Ampla”.

E
m
1
4
d
e

iunho

d
e

1968: O nominsdo e o vereador Dinarte Dutra Pe

reira de Santiago, manifestaram desejo -. de visitar João Goulart, em Montevidéu,

Em12de

julho

de

1968: idem anterior.

MW: O nominado fêz uma reunião Com seus -
correligionários em julho/68, em D, Pe

drito. Foi transmitida pela rádio Apucarai, tendo alguns dos oradores feito vio
lentos discursos contra o Govêrno Ncional e Estadual, 0nominadoquandousou
da palavra, criticou.o Covêrno. do Estado Por..dizer.que.a.pecu-ria não atm em
crise e negar-lhe finantispentos:

Em2de

outubro

de

1968: Segundo leventamento realizado, não -
Consta nenhum carro em nome do referen

una

CiadO,

B de ma % O nomin-do, residente Ã rua Duque de .
Caxias, no 1191, n/Cspital, estéve em

São Francisco de Assis, em 28 de março/67, acompanhado de 3 ou 4 clâmentos en-

- C O n t 1 n a a -

  

 

 



 

 nantão, digo,, mantém

 

RUBEN MACHADO LANG .. contitmeção - fls. 3

Em21de

março

de

1967: ... acompsnhado de3ou4elementos, en

"**—WA“?No:reformado do Em
to, em Santiago. Na ocestão mentiveramcontactos com osSrs.WilsonA. Vieira ,

Milton B. Heim, havaiªno V., Cidadee Antonio HernesMVim a.

junho19647: O nominado foi sutor de discursos tecen-
do críticas a distribuição de verbas pa

ra a construção de estradas municipais.

Em30de

agôsto

de

1967: O Deputado Mugo Merdini respondeu ao -
nominado que denunciara a ,presentação

dommaQQMCQatnTM',m-ulw, afirmando que o G
"mm:—Wemhm'

EmMde

setembro

de

1%67: O norinsdo pronunciou disewrso na Ag
» sembléia Legislativa em 5 de setem _

bro de 1%7, efetusádoumregistrosôbreoaniversáriodanortedoex-Presiden-
te Getúlio Vargas;teceu,%%.“mepelo ex-Go-
"random leonelBrizola, 2 qual foidivulgadaem 24agô67.

seterbro19%7: Segundo pronuncismento do nominado, -
João Coul-rtrecebeu "western"do Dep

Oswaldo Lima Filho,que articula aMmawmmque
adiasse suadorm-o por 48 h, em favor daquele esquema político,disnte_ de
alguns % scount—1d...

WSegundo inforração procedente da De-
legacia de Polícia de Rrexim, o nomi

nado participou da I1a Convenção Regional do IDB, realizada naquela cidade, em
02 set 67. Na ocaisão, digo, ocasião, foi aprovada moção contrária à entrada -
do IDB na Frente Ampla, porém, aceitando sua segÃestão de quecaso deverá ser

   

 

   

 

noEstudo, devera avistm-se Com I-ngo e.Mulªn,dia.»M.

Em.11de

outubro

de

1967: A FrenteAmpla no Estsdo, constitufda-
doslíderesMercírioGoulsrt,Mozart -

 

Rocha, Flávio Ramos, Teresinha Chaise e omªmreun

 

tuba/67, tratandode estruturarum linha de ação eficas, pan fun-frame_v te
omantM,W.mmmm BA

Em23de

outubro

de

1967: (1 Mrques,ex-"refeito cassado, ele,,,,mé imei tid. Pa

mento que stuacontrao.Govérnostusl,

nominado, deputado, porta-vez dos cassados-
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DISCURSOS NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO

SUL

DOCUMENTO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

DOCUMENTOS DO MINISTÉRIO DO EXÁRCITO

DOCUMENTO DO GOVÉRNO DO RIO GRANDE DO SUL

RECORTES
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1 - DISCURSOS NA ASSEMBLEIA LE ISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL

1.1 - DIA 05 DE SETEMBRO DE 1967
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. . bre Deputado Mozart Rocha, S. Sxa, cedeu o Seu tempo ao Deputado Ru. ©

Pad e oa

aaoeidsa

o,

brasileiros que reverenciarama memória de Vargas, chegou até nósa J

 

"o Sra. anutadoa, vue conzubctancindo numa cará/n firmada pulo então

- Governador Leonel Briao)a e que se vô publica“ Fiº" "Correio do Povo"

,ª. 25

  
. C5$%. 286 4, Pºª
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CSV/ anexon.o J J |..

  

N

(vo Sprandel).- A próxima ambição. pertence ao no_
I

Q SR, RUBEM LANG - Sr. Presidente e Srs. “putadólç'

- 24 de agôsto último assinalou o décimo terceiro aniversá_

". rio da mom.de Getúlio Varga.

£a todos os quadrantes do Fafa, como habitualmente: sefaz,
1

Se realizaram homenagens enmmm do granda Fundou“. Esto Ano,

no rol destas homenagens, fazendo côro com os sentimentos de todos;->e

aa

mensagen também daqueles brasileiros que banidos e pmâcrito; da vida

" política a partidária doseu faífs, anarguram oexílio mercê de à suas

convícçocs e do seu patriotigsuo, É estepronunciamento. SPe Proaiduto

3a ' Va Rufo TAM amla 0ums
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" desta missiva doe solidariedade, da apoio dês—=o mano ilustre brasileiro

“quepaga o peçommdomomcçãoehnualmo mynust—

"".p:loa da antigo Fªn. que oteor Cesta nissiva posso a fazer parto doa

" grande brasileiro tº“ foi Vargas,
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venção, Br.?roaiden'ce, tão ec)—ente pura solicitar que o conteúdo, o teor .

Anais desta ,Auwablóm. M «5 Mica E ia

Era êste o soatido da minha intercmnçªo. tão stmente asneira“

Que aquoleawuo, doexilio, do "tramamnão «aquecem quen t inapirou ª

. as suas idéias eos seus ideaiscontinuem Juntou atravéz desta mta a " F
* N

Somente 1010, agradam“. Obrigado—(rum(Discurso não

d  

 

Pe a te ç o a o (Matéria entregue à Taquigrafia para" transcrição). Reta
e Avia Ma

!mmm no "Comia do Povo" do 25 de agôósto ultimo. B zaga esta inter-ªf
, i
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" Prontuário no 3004, pe RUBEM MACHADO LANG "- "ANEXO 1" netto mafia, heal
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ºjogjc'ãicí Aba do Ttq....?;:ª.z..“5....et.í.= nd
Do Coºandºntp do 18 Ferimento de Cava

r1_ria V / 1 | ,'

' Ao Exmo Gr Comandante da 18 DivisãOv—l ,

iv, de Cuvalaria ! ! Ia a R

”"'“..Aº”“NTO Doclarações do Doputedo RU--* ª Í?

! BRW IAN" Am
e

PR

1, Com relação às AGCJºragoes do deputadoVANG , na As- ut.
sombléia do Estado, em sessão do dia 29 de a"osto êste Comando : =-"
informa a Y Exa o sepuinte: . |

- As 12:15 horas do dia 2!; de agôsto' fomos informados,de.- *â

que a emissora local, Rádio Tferuí (270 86) havia, aº. «|M .
12:15 h transmitido, emªravagao, a cliaâmada "Cartà 7tª 4. :

" mento de GETÚLIO VARGAS 4 ..

Determinamos ,: então , providencias paraapurar a pessoa, - ,á É
ou: pessoas, sob cuja responsabilidade a citada gravação! :
havia sidodivuTºada. Em dois 'ºic'afs, enm , ".

fi.ftviatura particular, Birigiraãs-se à4uela emissora é, ,, 968.%
-áJardc,, antes poremi.com diªC“ºªaO e delicadeza, soliei-
taram a informação que deªejavanos. Negsa ocasião_ foram
informados de que o fsto devia-se a uma soliícitaç do -.
“4vetorio Púnicipal do !9B3, contido em uma nota na qual
stavam previstos os horárªos de 07:00, 12:15 e 22:00 ha.

“as para transmissão. O funcionário de serviço que pres-
tou tais informações pfgreceu o digçoe a nota QDirotÉé".
ric do DB, para gerem submetidos a apreciação doste.Co-4
“mando. De: pousa desses objetos e nota, 'constattado que .: ºá-'f
"responsável era a Diroçãodo !DB, determinamos a devolu-":
“ção, sem . qualquer pestrição. Assim serto "emos por en-=:;
cerrado. o que sem maior importância ! comentador/,——
por êste Comando com o Chefe do EM/1aDC e o EZ/2, !

2. Parece, todavíª, que a ânsia de envolyer o Exercito, ataçÃ*
-l0, difamá-lo, ofende-lo e menosbrezá-l10, não perdeu a onortuni-
dade, *ara a semelhança do que vem eeorrenuo com 03 Ten Cel

+4
 

"1M0Ba MENA BAPRRTO, realizar promoção pessoal, conseguir
. etado nra medfocres é ressáltar o nome de indivíduos que em boa
hora foram banídos da vida., pública nacional.

3, Ao lermos o CORREIO DO POVO e DIÁRIODE NOTÍCIAS do dia30 3 ©
de ancªto fomôós eurpreendidos com a. exploração que em torno do -
ocorrido; 'foi feita pelo Dep LANG, inclusive deturpando os fatos/"
e aproveitando para renovar ataques ao ex-remt desta Unidade. «S R

),. Surpreza mifor cinda estava reservadaà,) e esta se apreªcuun“ |
quandoas nossas mãos chegou o jornalA PLA.EIA do dia 3 de seten ;;
tro. Nêsse órgão da imprensa está publicado na Íntezra, a palavra "
rronunciada peloreferido Deputado, onde 08 mais ofensivos tuysus .É
são dirigidos aBote Comando. 1! ( Ba ta

à lea er alça, Continua na fl:nº 2 é ee %

 



 

  

(Continuação do Of no 1.0'de 05 ºct57,aoExmoSrCmt da"ja DC)

12 5, Rossgcondiçso de Ccmandsnfo e de hoªdh não pode ficar inertefã

.,

©peigm

T'if'io,

1

61 Em corte trecho. de discursouponte.—hoscomo impuros, dod_
% é nestos, indocentes, 6'indignos.". de 1 32

 

“é?.f; ta, numafaisae nsoudo-ingçnLidaãª, os dois oficiall que estão . fgob."
A5) helio .... nosso comando, bemsabendoelªquer?&Vtavam cumprinãO'nousasdªtºrãi'ªª?
Leste i. ., nações. - *: Lito Apple 2% Co
Joafa6 ZÍ,LÍ 8, Tivesseo depu*ado cí*auq nominalnºnte êste Comando, podeV —;j1fe oii vm BxB ficar certo de quenÃo 'éstarfamos'procurando Trovidencias Mi*—jº]
_,1Í31?"' nistrattvae. (2196 do fato para,: deturpando-o, totalmente,ata "..nrjj; Wearo Exóreito e generalizar asacusações e ofºnºas aqueles que. item a .
;5?;;Ç33responsabilidade'de Comunas. i a a 1 hiv %f'i MA:“

:;ÉÁÃÃ*y.F”ª | 9, Permita V Exª, ,ubcrAr 'que os danutados que compoem a banbala *)
ela a 1 ; governamental, sejam alertados d: sentido.R6". não manterem disceussõêésfla 'ªi,'.sem terem conâooimcnto Bxatodas círçunstanciaºde fatos, quel envc3——'wtÉâgªlbkík- Yam o Exercitº, seus lofiíciáis" e para nÃodarom a oporturnias-
ª=*.ª5f.»ª"dãdtao desedaia de pL0m05no DBssoalenotorieuade, coro a agora oc»:| s

v.,

108: . Ai p . ca p pg apl ie Aa«4a % 7
L.,“

"10, Não":*esta a menor duvlna do queo dqputudo LKWG , conseguiu .

't ': 'hos Jornªiu dà Capital' 6 .àinda mais3, permitindoque conclusões ap“&g
"! sadas e: inverfdªcas fossemtiradas pelos pe&atores deA PLATNIA ,.un
iforme está contido Rala corraqvondçncíaenviada&.«eurepresentan e..
nesta cidade, | : ““'”f=*

'“f*; .11. Ao têrmino destasinformaçoes, solicitoa V Ex!sejam deªman—” %
tidas asdeclaraçoos feitaspelodeputado RUBEM LKNG i o _
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quando se vê acusando de prepotente, injusto, violonto, autorde pa-—'jªªh
tríotadas9 claªsifícado deprecíativamenfe dealvador da, Pátria*+. #8 |

ds! "7. Mais adiante volta a. lnnnar ofenºas aoer—Cmt do 1a RO: e..avcn'8'

E
5 * a

(4( / . i
s Dia , I

%

ia

tingir seu objetivo, pois que, .provocando ºen'acíonalísmo . CON “"Bºq - |:
A «em fªfºe distorCidºs [M dotar—maº” teve seu Prºmmcíabºcnto WbTiCWÚÓ - ;1
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| LANG-DaRUBEM MACHADO
CIDADE; .. SAN
OUTROS DADOS; - Mépico no SAVDU,

ASSUNTO: - ! É |

* _ Ex_Prereito DE Santiaco, no PERÍODO DE 1956 a 1959, PELO PARTIDO TRABALHISTA f. ;

BrasiLe1Ro. Foi DERROTADO NA ÚLTima ELEIÇÃO MUNICIPAL TaMBÉM PELA LEGANDA DO PTB./ -

PoLítico miLitante. Consta Ter EsTaDo em Fins Do mês DE ABRIL, COM O EX-PRESIDENTE

GOULART, em MontevinÉo. No Dia 19 pe aeriL, POR OGAasIÃo DA REVOLUÇÃO, DEGLAROU Es-

Tar com JANGO em qualquer situação. ELemEnTo Bastante atuante E ativo antes DO Ato é?

InstitucionaL. CONSTA sER MENTOR INTELECTUAL DOs COMUNISTAS DA CIDADE DE SANTIAGO.

(RíºêºJÉ'Jº &&? - CIFRADO, DO Cmt pa 1a D C, em RESPOSTA AO Himalªia ª'õqu-GÉÉ-ôlgHEx)

* _. Tomou CONTA DAFAZENDA DE JOAO GOULART, Em SanTIAGO, ANTES DA REVOLUÇÃO, AmIGo

_ ParTicuLAR DE J.G. ConNsTA Que sua FILHA SOLTEIRA É seu ELEMENTO DE LIGAÇÃO. (Inro/

po Ten CeL Anceto, em 5 Out 64).

- A PESSOA QUE TEM VIAJADO com o REFERENCIADO É UMA PROFESSÓRAL (Imre Do EM pa /

1aDC/Za Secção). |

- Citapo no Inquérito pa "OPERAÇÃO TRES PASSOS" como ELEmEnTO DE GONTATO EM SAN-

TIAGO/RS. (ReL IPM pe 4 Jun 65, poGEN Boa Oscar Luiz Da Sirva, na 1206, Arq na 2a

SecçãoP. 2 y

OBSERVAÇÃO

Enc IPM: Gen Oscar Luiz pa Sirva - Os autos no IPM acima, EmQuEO MARGINADO é ///

GITADOG, FORAM REMETIDOS PARA A AuDiTORIA DA S&RM, com o 2 ,

' 65 po III Ex. i # %. 1

* A AcÉncia Do DCT peE Santa MARIA IMPEDIU A TRANSMISSÃO âogãgºusTt ;GRAMAS ABAIXO, .. .-
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ExXPEDIDOS PELO MARGINADO DE SANTIAGO, DIRIGIDOS aos Sas P

LO, DE São Pepro po Sul: "SANTIAGORS 10.,21.,31.17 IRINEU PRES

MomMENTO EsTÃão sENDo VÍTIMA Ditabdura vc aceErTtEm NOSSAS SOLIDARIEDADE E CONTEM NOSSOS |]

PRÉSTIMOS INCLUSIVE MATERIAL Saubações RUBEM LANG". IpDÉnTiCO TELEGRAMA ERA DIRIGIDO |

a DINIZ MELLO. (Inro no 489,E2/66 pe 4 Nov 66 pa 3aD1). É

*=Na ELEIÇÃO DE 15 Nov 66o Mareinapo DEP EST PELO MDB com 13.534 votos/

(FOLHA DA TARDE DE 29 NOV 66).. ! 2

AO PEDRO DO SuL RS -

* _ O reFeErENCIADO, EsTÉve Em SÃo Francisco DE Assis, Dia 28 pe MARÇO De 1967, .. A-

COMPANHADO DE 3 ou 4 ELEMENTOS, ENTRE OS quais um Major Rerormapo no Exército, Res

DENTE EM SANTIAGO. É 2 |

Os ELEMENTOS cernós, MANTIVERAM CONTATOS NAQUELA CiDapeE, com o Sar WILSON AZAMBUUA/

VIEIRA Prereito Municipal, MILTON BONAPACEMEDEIROS MÉDICO E VEREADOR DO MDB, Dr Aª

TONIO HERVES MARQUES VIANA sachareL DE Direito E Secretário na Prereitura e LEOPOL- |

_ DINO VIEIRA CIDADEcerente no BÁNGo Nacional Do ComÉrcio.(Inro no 95, pe 31 Mar 67. '

pa SSP/RS) . E ' '

* _ O marGINADO, DURANTE O MOVIMENTO EsTUDANTIL DO DiA 11 no CORRENTE mês, se ENCON
"Trava PERTO DA CATEDRAL, ONDE PROCGURAVA DESMORALIZAR Os POLICIAIS. NA OCASIÃO ATAQU

o reGimE ADOTADO nO PAÍS, OFENDENDO ALTAS AUTORIDADES, INCENTIVANDO AS DESORDENS ESTU

Dantis. PosteriorRmENTECONSTAqueTENHA FÉiTo CONVITE PARA ESTUDANTES COMPARECEREM A
AssEMBLÉIA LEGlsLAleA—Asr "$4ªigPºxMãwPº Dia., (InFo no 175, pe 17 Mai 67, DA SSP)

ih)—

 jr

 oirno- r nienem soou im e am . 97
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(Cont DO_PROMUÁRIO No 3004, DE RUBEM MACHADO LANG)

* _ O marcimapDo ocupou Aa TRIBUNA PARA PROTESTAR CONTRA O CONFiIsCO NA RÁDIO Itaqui,

em 24 DE acôsto, DE uma GRAVAÇÃO Da Carra-TestameEnto De GETÚLIO VARGAS, Loco APÓS A

LEITURA AO MIGROFONE., Disse Que Aa ATITUDE TRATAVA-SE DE AÇÃO DE UMA MINOBIA DO £./

xÉrcito. Após A IMPLANTAÇÃO Da RevoLuÇão De 31 pe março, FORAM PREsos NA CIDADE DE

ITAQUI, continuou o oraDor, vÁrios cipanões, acusanos pe suBversivos E CORRUPTOS.

Arirmou o mMArGINADO, Que suas NãO se DiRIGIAM A ToDO O ExErcito. Percuntou

O ORADOR, POR QuE A CARTA-TESTAMENTO TANTO PREOCUPAVA E sE ERA PORQUE ESTAVA CON-

FIRMANDO suas assertivas. HORA DE 30 Acô 67 - PG 6)

* -, Vante E DOI DEPUTADOS DO MDB, TRADUZINDO O PENSAMENTO PESSOAL SOBRE

N FRENTE AMPLA", ENVIARAM TELEGRAMA SENADOR OSCAR Passos aPOIANDO SUA POSIÇÃO con-

TrÃRIAa ORGANIZAÇÃO " FRENTE AMPLA ". O mareinmaDO DEIXOU DE ASSINAR O REFERIDO TELE-

Grama, ( NR 703-E2/B pe 31 AGô 67 po Cx EM II! Ex ).-

* - O MARGINADO RETORNOU DO URUQUAI ONDE ManNTEVE CONTATO cOm LeOneL BrizoLa e JOAO
A * 2 B '

GouLart em tórno Da POSIÇÃO De amBOs ReFereEntE "FRENTE AMPLA". que Janco

a F -

APOlA A " Frente AmeLA " MAS NAO AGREDITA EM LACERDA PARA DIRIGI-LA, APENAS COMO /

4 # #

PARTICGIPANTE, ( Raio GuaiBa- NOTICGIARIO Das 12,00 ns pe 12 Ser 67 ).-

* - Contato Do mMarGINAaDO com Os VeErEaDoRES DE SãO Bora, ( Inro no 755/67-Sec pa /

SSP/RS DE 6 Nov 67 ).-

- Junto ao PRESENTE PRONTUÁRIO UMA COPIA EM THERMO-FAX DE um OF n. 1-0, DE 5 S&T

67, po Cmt Da Gu De ITAqul-RS, CoM RELAÇÃO As DECLARAÇOES DO DEPUTADO LANG (o mMarel

NADO), FEITAS NA ASSEMBLÉIA Do EstaDo, EM SEsSÃO DO DIA 29 AGcô 67. - (ANEXO 1).

- UM LONGO DEBATE POLÍTICO FOI TRAVADO NA SESSÃO PLENARIA Do pia 29 Acô 67 pa As-

semMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO Do R G Do SuL. O DEBATE ESTEVE, POR vezes, AGITADO ,

SENDO, INCLUSIVE, POR DUAS vêzes suspensa a sessão. Foi INICIADO coM Um DISCURSO DO
A N O

MARGINADO, que FALOU a RESPEITO DE UMA OGORRENGIA EM ITAQUI-RS, QUANDO MILITARES E-

XERCGERAM AÇÃO CONTRA UMA ESTAÇÃO DE RÁDIO. (Ver mMalorES DETALHES NO REGORTE DO JOR-

nat CorrRÉlo no Povo, DE 30 AGcô 67, PÁGINA 7). - "ANEXO-117. (Ver TAMBEM, recorTE Do

Jorma DIÁRIO DE NOTÍTICAS ne 30 Acô 67 - páeima 5). - "ANEXO 111". (OFTolos número
15-€2, Reservano, DE 18 Ser 67, Do Cut pa 18 DG - Inro n. 179-€2/67, pe 13 Ser 67,

pa 18 DC).

* - ReaLIzOU-se ONTEM As 20,30 Hà, no GCuuBe União Santiaço uma PALESTRA PELO DEPUTADO

MDB RUBEM LANG, sôBre PROBLEMAS sociais ECoNômICOs País. REFERIDO DEPUTADO,IGONFORME

LinEHa PoLÍtTtiCA HIPOTEGOU SOLIDARIEDADE REIVINDICAÇõESs ESTUDANTES GREVISTAS, BEM como

ReFrERIU-sE sôBRrE VENDas DE Terras PÚBLICAS A ESTRANGEIROS. (Aviso No 70, pa 12DC, DE

22 Acô 68).
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R NOME: . RUBEM.. MACHADO. LANG... ......

FILIAÇÃO: |.... .... .......... > Lia ee a ida a a i ae seo eta

CANDIDATO A: ... DEPUTADO . ESTADUAL...... ...e e ee L abres eae e eme e ea dos

PARTIDO: ..|... ra .... . ..:elee ei aa oa i ia e alia A eses soo fr f

a d SAMDU 17xW

aATiÍVIDADE, FUNÇÃO OU cArGO QuE | lMedico do SAM S T ""

OCUPA
tuga?"

SAINTIAÇO/RS(1956/ .

ATIVIDADES, FUNÇõES OU CARGOS Medico.Prefeito de

- O to aerroªªdo a Prefeitura "
QUE OCUPOU

?gàlclªâºíhd“ ) ta

PARTIDO(S) A QUE PERTENCEU P T B

d

+

3

E: CAPACIDADE DE LIDERANÇA Razoável

Estudantil eráu pe pan.

O

% TRAÇÃO NO MEIO População em
  

  
  
  

  

  

  

Geral Intenso

Rural Sim

BASES ELEITORAIS: Urbana Sim

Suburbana Sim

Grupos Econômicos

Grupos Culturais

Outros $ Com grupos polítiôos.
 

Apegado às Tradições
  

Apóia o Govêrno Por-
que Cumpre o Programa

  

  

GRÁU DE INTE- do seu Partido

Está Disposto a apoiá-lo

. GRAÇÃO NA . Dentro de um Programa

à E Mínimo de Reinvidica-

REVOLUÇÃO ções Legislativas

Apóia o Govêrno de

N U 1, o Forma Incondicional
  

 Oportunista
  

PERTENCEOU OU PERTENCE A ORGANL

|

1952: Manifegto de apoio ao "Congres-

ZAÇÓES, LIGAS E MOVIMENTOS PARA Sº 805 ºVº—ºq' la Interdicão da Boú
POLÍTICOS E GRUPOS DE PRESSÃO EM

|

129 "ªº“ª(“ºi s erdl3,? 3

EU FSS: .momqo pelo PC, emSAXPIAGO/RS

RAZÓES PORQUE NÃO ESTÁ INTE-
 

  

  

  

 
  

 
 

GRADO NA REVOLUÇÃO Doutrinárias

INTELIGENCIA Média

CARÁTER
RESPONDE OU RESPONDEU A LP UOSCAX LUIZ DA SILVA,na Aud.dãa

à RM, m nta-
PROCESSO é&ª?.lntàgeocjomo elemento de conta |

CONCEITO a
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CONFIDELCIAL

GOVÉRNO DO RIO GRANDE DO SUL

O0fFf.G. PÓRTO ALEGRE

ID/go /Z_ 1 . 1969

&xmo SF.

Dr. Luiz Gana e Silva

Ministro de Estado da Justiça

&MINENTE MINISTRO

Passo às mãos de Vossa Excelência as in

formações referentes às atividades do Deputado Estadual do MDB,

RUBEM MACHADO LANG, com assento na Assembléia Legislativa deste

Estado.

As informações foram colhidas dos assen

tamentos constantes da 24 Secção do Estado Maior do III Exército

e da Secretaria de Segurança.

Dos dados constantes do expediente ane-

xO, verifica-se que o atual deputado estadual RUBEM MACHADO LANG,

que no ano de 1 950, fez parte do movimento comunista que organi

zou a "Comissão Pela Interdição da Bomba Atômica" e em l 952, as

sinou o manifesto de apoio ao "Congresso dos Povos" -- movimen t o

também organizado pelo Partido Comunista"- é presentemente um

dos elementos mais atuantes na Assembléia Legislativa do Esta d o,

contra a Revolução de Março, tecendo sempre críticas ao Governo e.

àquele Movimento.,

Foi um dos líderes da campanha em favor

da Frente Ampla e é considerado um dos elementos mais ativos na

sua constante peregrinação ao interior do Estado, onde, até há

pouco, fazia nas estações de rádio pronuncianentos de crítica ao

regimen e as Fgrças Armadas.

P Com relação aos ataques do deputado RU

BEM MACHADO LANG às Forças Armadas, peço atenção de Vossa Exceler

cia para o documento de fls. VII e VIII do presente expediente ,

contendo copia do of. no 1.6 do Comandante do 19 Regimento de Cg

valaria de Itaqui ao Senhor Comandante da 14 Divisão de Cavala

ria.

 



   
GOVÉRNO DO RIO GRANDE DO SUL

PÓRTO ALEGRE

Submetendo a Vossa Excelência o presente

expediente, para as providências que entender adotar, colho a opor

tunidade para renovar-lhe minhas

atenciosas safíííãfs

WGlter Perácghi Barcello

GOVERN DO #STADO
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Prontuário n. 3004, pe RUBEM MACHADO LANG - "ANEXO 111"

f Assembléia Legisiaviva

| Debate político pcralisou
por

| duas vêzes a sessão a

! Debaty político envolvendo os deputados Rubem Lang, é O deputado Pedro Simon, descontorimo com a intervenção .;
|  Bugo stardin!, Pedro Simou, Fernando CGonçaives e Alfredo do sr. Hugo Mardint, disse que o PSD, ao qual perten- .!
E. Holimeister, além de

.

agitur com apartes anti-regimontais cia o mesmo deputado, participara do govérmo do ér. João !
P quase qodo o plenário, motivou a surpensão, por duas vêzes, de

"

GQoulart em grande número da representantes,

-

como pertícis "
| sessão de ontem da Asstmmbléia Levislativa do Estado, que se gura com o presidente Juscelino, &?th era de -.

" constituiu nuns das mais rgtadas dáste ano, O dobato iniciou

-

vel pola situação então relnante. se, ainda, que não po-

" quando o deputado Rubem Ling (MDB), ocupou a tribuna dia compreender por isso como os

-

representantes do ex-.

|-- : Ao yu: protestar contra o que qualificou do confisco, na Rédio "PSD se consideracrem he dis em março de 64, que hutosssem :

, itaqui, a 24 do corrente, de uma gravação. da "Carta Testes

_

para corrigir situações de descalabro O sr. Pedro Stmon,

| mento" de Getulio Vargas, logo após n leitura ao microfo-

-

eriticou por Outro lado, a conduta do ar. ifuizo Mardin) na tile é

F" ne, fato atribuiu a elementos do Exército. O orador dis tima campanha eleitoral e disse que a conduta de Outros -

- se que as a Implantação da Revolução de 31 de Março, fo.

_

deputados da ARENA poderia ser examinada. ..

b ram presos na cidade de Itaqui, vários cidadãos, acusados de - - I

P e cOrmmpios em um verdadeiro campu de con > g O deputado Fernando Gonçalves foi & tríbuns para pro- A

|. centração, segundo afirmou. Acrescermtou. que os presos aii testar contra a intervenção do sr. Pedro S.môn, dizendo

Epermaneceram cêérca de dois moses, quando o der Judiuciá que nenbum deputado da ARENA podia submeterss so jul» .

D Ho es resbilitou, juigando-os Inocentes das nousações Que

|

gamento da bancada gn oposição. Todos eram homens 8

2 sôbre éles pesavaim. Aliimou o ef. Rubém Tang que musas CH dos é homéstos, que são precisavam de nóvo hlgamento,

O

.!

Eticas não so dirigism % todo 0 Exércilo, mas aqueles qte esto do sr. Fernando Gonçalves foi feito em some da

assim 8 geminm. Perguntou o orador porque a "Carta ancada da ARENA. ita

P Pestammento" tanto preocupava e se era porque estava con * ! $

P suas  bosertivas, quando se vendiam globas na € , O deputado Podro Simon voltou & tribuna para afirmar9) .

É plão CentroaOeste do B;asil,

.

quando ' o empresariado, hoje, que as maiores críticas aos homeêéns da Oposição haviam .

- mais estrangeiro do que brasileiro, sublteris vanez.ns 30

_

partido do ar. H Mardini, E lomentou os termos como !

| Operariado e pesqueiros musos e outros estavam devasten

-

estavam sendo rmooduzidos os debates, inclusive pelo fato "

do as nossas róimas piscosas, Completou o ér. Rubem Leng de que 'o ponto do partida, a intervenção do er. Rubem -]

emprestando solidariedade ros sous companheiros de parti

-

eng, estáva sendo esquecido. ; N
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! do naquela região,
A S E 2

3 f R/C é O depuitsão Altredo Hoirmcister

.

foi, após, (k trítuna, 3 -

- e O gepulado Mardini, o (ARENA), intervindo, QNser» para anelizar o debate até então grorrido, Inclusive de "

vou que o nosso Exérctio, que realizou o Movimento de "*fendendo as munifestações do deputado Hugo Mardiat. O sr. !

|- Março ade 1#4, é aquêls mesmo que lutou pela Independên-

_

Alfredo Hofrmmeister disse que podiam discordar de alguns .

P eia em 1822 e proclamou a República em 1889. Não com pontos de intervenção do Seu colega de bancada, mas cOm )

1 gerdava com a expressão quartelada, pois o Exéreito Grou O corgava especialmente quancto afirmou que entre

-

os méri

" país da situação de desrespeito às instituições em que esta-

_

tos da Revolução de março de 19% estava o de manter .

b. va ernergido, Disse o st. Hugo Mardini que a "Certa Tes

-

em funelonimmerito os Legislativos, O que não aconteceu com.

b temento" já estava bastante explorada, e que o que Os rê-

|

Getulio Vargas em 1937. - *

- presentaotes do MDB deviam fazer era preocuparss cor 08 5

2

pá $:

[! urgentes e grandis problemas do país. _O govêrno passado, , Os deputados Pedro Simon e Alferdo Hoftmeister ainda.

" aerescentou o deputado Hugo Mardini, tinha que cair devi. _ voltaram outra vez a tribuna, para novas manifesta- (!

- ; éo aosseus erros e umissões. : da dões sabre os debates havidos, Finalmente estóve na tribuna .

164 ta * aa ( als9d «We 4 vo t" /*

|

6 deputado Renato Souza, pará formular críticas à atual ad- :

t fiem

-

1 & &. | mwªmcm dº Vªlª. o povo está insatisfeiso, (.

I * como prova o manifesto do JOG, O sr. Renato Sousa aia-

se que não se pode aceltar os rêzões invocades para O .

movimento de março de 1964, ou seja, a luta contra e sb /

: versão ou a corrupção, Isso porque as acusições do 607

' rupção não foram confirmadas. E, mais, consilorou o sf. -

Renato S0uza que devem ser scusados de subversivos os 1

brasileiros que permitem a wÃão de estrangeiros dêatro do .

nosso País, somo no caso dos minérios. s %

A sessão foi encerrada às 18 horas, após o discurso do |
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LANGDIZ

QUE JANGO É

DA FRENTE /,

O deputado do MDB do Rio !

Grande do Sul, sr. Rubem Lang,

que acaba de regressara Pôrto

Alegre, de uma viagem que em-

preendeu ao Uruguai, revelou à

imprensa gaúcha que o ex-presi-

dente JoãoGoulart está definiti-

vamenteintegrado na Frente Am |

pla e aconselha o ingresso incon- #

dicional de todos os antigos tra-

balhistas naquele movimento. Dis-

se que durante sua estada em Mon-

tevidêéu, o sr. João Goulart rece-

beu telegrama do deputado Osval-

do Lima Filho, advertindo-o da

próxima chegada, a Montevidéu, de 4

"uma visita surpreendente", que o

deputado identifica como sendo La- '

cerda ou Juscelino Kubitschek..

Quanto ao sr. Leonel Brizola, o

deputado Rubem: Liang informou

que o mesmo mantém atitude de

expectativa. 1 !

 



 

  

  

   ceu dia 14 de maio de 1917 em
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ceu dia 14 de maio de 1917 em
Santa Maria, tendo sido verea-

.. dor e prefeito de Santiago, mu-
| micípio onde tem base eleitoral.
. E' médico, pecuarista e agri-

"cultor 3004 |
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